
Mensagem Sete

A bênção eterna do Deus Triúno

Leitura bíblica: Nm 6:22-27; 2Co 13:14; Ap 22:1-2

I. Em todo o universo, a única bênção é o Deus Triúno, e essa
bênção vem a nós pelo dispensar do Ser divino a nós em
Sua Trindade Divina (no Pai, Filho e Espírito Santo) – cf.
Ec 1:2; 3:11 e nota de rodapé:

A. Efésios 1 nos dá um relato de como o Deus Triúno abençoa
Seu povo escolhido, redimido e transformado em Sua Trindade
Divina, cujo resultado é a igreja como o Corpo de Cristo, a ple-
nitude Daquele que a tudo enche em todas as coisas:
1. Ele nos abençoa no Pai (vv. 3-6), no Filho (vv. 7-12) e no

Espírito (vv. 13-14).
2. Por f im, por causa desse f luir da Trindade Divina como a

bênção para o povo escolhido de Deus, há um resultado, que
é a igreja como o Corpo de Cristo, a plenitude Daquele que a
tudo enche em todas as coisas (vv. 22-23); a igreja como o
Corpo de Cristo é o resultado total da Trindade Divina
como um f luir para dispensar ao Seu povo escolhido tudo o
que Deus é.

B. Como a consumação de toda a Bíblia, a Nova Jerusalém é o
próprio Deus em Sua Trindade Divina (Pai, Filho e Espírito)
mesclado com o Seu povo escolhido, redimido, regenerado,
transformado e glorif icado como sua bênção eterna; tal bênção
é a realização máxima da bênção de Deus a Israel em Núme-
ros 6 – cf. Ap 21:12-14; 22:1-2.

II. Em Números 6:22-27, vemos um modelo de bênção por meio
dos sacerdotes; essa bênção não é do antigo testamento
nem do novo testamento; antes, é a bênção eterna do Deus
Triúno, que é o Deus Triúno dispensando-Se a nós em Sua
Trindade Divina para o nosso desfrute:

A. “O SENHOR te abençoe e te guarde” pode ser atribuído ao Pai
– Nm 6:24:
1. O Pai nos abençoa de todas as maneiras e em todos os aspec-

tos no Seu amor (cf. Ef 1:3) e nos guarda de todas as manei-
ras e em todos os aspectos no Seu poder (cf. Jo 17:11, 15).

2. O Senhor orou para que o Pai nos guardasse no Seu nome
(v. 11); isso é guardar-nos no Deus Triúno que Se dispensa;
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o Senhor Jesus continuou orando para que o Pai nos
guarde do maligno (v. 15).

3. Devemos orar pela bênção de sermos totalmente guarda-
dos no dispensar do Deus Triúno e absolutamente fora do
maligno; que bênção é essa!

B. “O SENHOR faça resplandecer o rosto sobre ti e tenha miseri-
córdia de ti” pode ser atribuído ao Filho – Nm 6:25:
1. Em Lucas 1:78, quando o Senhor Jesus estava para nascer,

Zacarias profetizou: “Nos visitará do alto o sol nascente”; o
sol nascente é o Filho na Trindade Divina; isso implica a
encarnação de Deus para mostrar-Se a nós em resplendor
– Mt 4:16; Jo 8:12.

2. A palavra rosto em Números 6:25 signif ica presença; como
Aquele cuja face resplandece sobre nós, Cristo, o Filho, é a
presença visível do Deus invisível – 2Pe 1:16-18; Mt 17:1-2.

3. Números 6:25 fala não apenas do SENHOR fazer o Seu
rosto resplandecer sobre nós, mas também do SENHOR ser
misericordioso para conosco; esses dois itens juntos equi-
valem a João 1:14, 16-17.

4. A encarnação de Deus foi o resplandecer da Sua presença e,
com esse resplandecer, havia graça; essa graça é a graça do
Senhor Jesus Cristo, que é, na verdade, o próprio Cristo –
2Co 13:14.

C. “O SENHOR sobre ti levante o rosto [semblante] e te dê a paz”
pode ser atribuído ao Espírito – Nm 6:26:
1. O rosto denota a presença da pessoa, e o semblante denota

a expressão da pessoa; levantar o seu semblante sobre uma
pessoa signif ica que você conf irma, garante, promete e dá
tudo a essa pessoa.

2. Jesus veio como o rosto de Deus e o Espírito Santo vem
como o semblante de Deus; se O entristecemos, Seu sem-
blante cai (Ef 4:30), mas se O obedecemos, Ele f ica feliz
conosco e Ele levanta o Seu semblante para nos conf irmar,
assegurar, garantir, prometer e dar tudo.

III. Segunda aos Coríntios 13:14 diz: “A graça do Senhor Jesus
Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo
sejam com todos vós”; a bênção aqui é, na verdade, a mesma
de Números 6:23-27:

34

ESBOÇOS DO ESTUDO-CRISTALIZAÇÃO

Mensagem sete (continuação)



A. Na bênção do apóstolo Paulo, o Deus Triúno vai até às pessoas
para o desfrute delas; Paulo não apenas levava as pessoas à
presença de Deus, mas também levava Deus para dentro das
pessoas.

B. Por um lado, abençoar os outros é levá-los à presença de
Deus; por outro, é levar Deus para dentro deles como amor,
graça e comunhão, para que eles desfrutem o Deus Triúno
(Pai, Filho e Espírito).

C. Amor, graça e comunhão são três estágios de Deus para o
nosso desfrute; o amor é interior, a graça é o amor expressado
e a comunhão é a transmissão da graça a nós.

D. O amor de Deus é a origem, uma vez que Deus é a origem;
a graça do Senhor é o curso do amor de Deus, uma vez que o
Senhor é a expressão de Deus; e a comunhão do Espírito é a
transmissão da graça do Senhor com o amor de Deus para
a nossa experiência e desfrute do Deus Triúno (Pai, Filho e
Espírito com Suas virtudes divinas).

E. A revelação divina da Trindade Divina na Palavra sagrada
não é para estudo teológico, mas para compreender como Deus
em Sua Trindade Divina misteriosa e maravilhosa Se dispen-
sa ao Seu povo escolhido, de maneira que nós, como Seu povo
escolhido e redimido, e como indica a bênção do apóstolo aos
crentes coríntios, participemos, experimentemos, desfrutemos
e possuamos o Deus Triúno processado agora e pela eternida-
de. Precisamos desfrutar e ser abençoados diariamente com o
Deus Triúno processado que circula interiormente para que
possamos dispensá-Lo aos outros como a bênção única do uni-
verso para o cumprimento do desejo do coração de Deus de ter
o testemunho de Jesus, a expressão coletiva de Jesus – 2Co
13:14; Gl 3:14; Gn 12:2; Fp 1:25; Ap 1:2, 9-12.

IV. “Às vezes, quando consideramos nossa situação, podemos
ficar decepcionados e sentir que não temos nada. Pode nos
parecer que todas as coisas debaixo do sol e todas as coisas
no campo espiritual são vaidade de vaidades. Podemos até
mesmo sentir que nada é real, nem mesmo a vida da igreja.
Que devemos fazer quando nos sentimos assim? Devemos
voltar-nos para o Deus Triúno. Ele é a nossa verdadeira
bênção e porção. Que bênção é tê-Lo como a benção! Que
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bênção é ter Seu rosto, Sua presença, e desfrutá-Lo diaria-
mente como graça! Quanto mais sofremos, mais O desfruta-
mos como graça. Que bênção é ter Seu semblante sorrindo
sobre nós, garantindo-nos e confirmando-nos! Que bênção
é ter paz Nele, por Ele e com Ele! Isso é o Deus Triúno como
nossa bênção. Oh, que a graça de Cristo, o amor de Deus
e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós!” –
Life-study of Numbers, p. 83.
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